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PROGRAMA IDE CONSTRUçAO PARA ESCOLAS URBANAS 

NOS EST.D0S DO STJL 	- 

(Eatudo prelirninar) 

I. Como d;as rimeiras jirovidència.c para a ra1io de tim vasto piano 

de tracionaIisaq.o  b  ensinou,  decidlu o Governo construir eco1as 

primirias, nos Zstadoso Nada mais acertado,rea3msnte: 

tiDar para receber" deve ser o lema cia carnpartha. NA0 bastarc 

leis ou regulamentos, mae auxiiio concreto aos Letados. Recebendo-o 

as aministraes doe Estados aceitaro a ingerencia doGoverno Na-

cional na orientao cia educa.o prinitria, tran.fornada, por esse mo 

cio ,. fluxn  problema comumj 

O auxillo poderia sr fornecido sob a foxa de verbas para 

manuteng.ó• de escolas, doagode material e construço de predios es-

colares. Eata 161tiia modalidade se apresenta no entarito, como, de 

todas, a male conveniente e oportuna, porque correaponde a urn auxlli( 

pam utilisaço permanente, quasi inde±lnidäf porque lernbrará, por 

isso mesmo,. demodo ininterrupto, 0 Interesse pelo .problema, cia part 

do GovertiFedera1, onde quer que èle erija urna casa para escola; 

porque a neceesidade de conetruges escolares 4 prernente, na totali-

dade dos Estados, como at4 no Distrito Federal. For que, enfim, uma 

escola, construida em rao1ds modernos, poder& levar, aoa male lorigin 

juoa porstos do territorio nacional, o modelo das tcnicas modérnas ci 

coriatruQ&o, o exrnplo do born gosto, cia higiene a i.a clvilisaço, e, 

que tambrn muito iniporta, a sugesto ara renovao das prticas e rn 

todos cia educaçAo popular. 
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2. De fato, a preocupa&o geral ia moderna arquitectura, que 4 ad& toi4 
nar-se "funcional, Mo deixou tamb4m de atintir a planejamento é a 

conctruço das escolas. Urn edificlo, que atenda as preocupaQ8s.da 

moderna arqaitetura escolar, aerá tiuma casa que agasalhe e inspir 

umprogramade educaç&o de nossosdias.t' 

Urn piano de constru8es escolares, pelo Governo Federal, pode- 

e deverA representar, portanto, ro apenas urn auxiliomalerial, a 

óbra do desanvolvimento da educaqo popular do pals, mac urn elernento 

de c1vi1icao e de cultura, pelas sugest5es educativas que possa 

a oncubstanciar, quando realiado. 

3. NAO cabe a 53te estudo preliminar encarar o problema do programa em 

	

• 	toda a sua complexidade,' b que seM feito em tempo oportuno. Mac, 

aim, atender a uma queatâo de utilidade imediata, qual seja o de apre 

sentar sugestes para a planejaxnento de tipos de escolas, cuja cons-

truQäo o Governo Federal pretende iniciar, ainda éste ano, nos Esta-

dos do Sul. Ataquemos, pals, o problema particular que se nos oferec 

'I 	r 

I' 	 I. - 0 loredio escolar - Fatores gerais 

4. A constru&o e8co1r exige qua Se atendam aos seguintes fatores: 

climatologico; 	 - 

de econoniiae segrana; 	 - 

artlstiio; 	.•. 	 S 	
-. 

d)- higi-eneepropriamente de tcnlca pedag6gica. 

5. 08 tree primeiros. indicados competem, evidentemente, ao aquiteto. 

Uma constru&o eacolar deve levarem conta, em seu planejarnento, a 

texnperatura local, o regime de ventos a teor cia hurnidade do a' a 

m4dia dos dias de insolaç&o - para soluç&o dos problemas gerais de 

• habitabilidade ou confrto; - geraiäa todas as conatru2ees, es-

pacialmente dignos deatenço, qundo se conaideram cc fins da esco-

la, onde criana8, em fase cia Intenso creeciinento ffsico, páss.-:• 
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parte do dia. Deveatender áos fato2es de ,econimia e seguranQa, 

igualmerite obrigatorios em todas as constru8es, 6 certó, ma8 que 

oferecem no caso das escolas, problernas particulares (espaQos de 

circulao, entradas e saidaa, escadas -etc.). Deve preocupar-se 

corn a meihor soluç&o do problerna de arte, qua a constru&o repre-

sente, pois, corno o notarnos, o prt?dlo escolar deve ser urn agent 

'\ permanente de sugest&o de born gosto, tanto para as crianas que o 

frequentern, como para o povo da localidade em que ala esteja loca-

ii sala. 

6. S6 acidentalmente nos caberal  alucir a asses fatores, e aos probie-

nas que envolvani, a jue escaparn, necessariarnente, a es1ecialidade 

déste Instituto. No entanto, julgarnos oportuno, quanto ao fator 

artistico, repetir aqul alguzras das obser'va6es do Chefe da Seco 

Tcnica de Projetos de Grupos Zscolares, orgaiilsada pela Secretari 

•de ViaAo e Obras Publicas e Diretoria Geral do &isino do Estado 

deSAo Paulo:. 

"Corn oadvento da arqultetura moderna, nasceu o escrupulo dos 

educ.adores no sentido de se conservarem as tradi6es d.a raa na fe 

tura das fachadas dos predios e colares. Nada mais . nobre, em se - 

tratando d.a formaço do carater e da individualidade civica dos fu 

turos cldad&oa brasileiros. Ora, a tradiQâo indica exelusivamente 

o chamado estilo colonial. . 

Po..outro lado-7.-.a boa orientao arcjuitet6riica e o exernplo un. 

versal nos aconseiharn a seguir os principlos da argultetura funclo 

iiica resultante das conquistas da clviliaaço rnoderna0. E 

o referido tcnico, depois de analisar as caracterieticas do estil 

colonial, a as condiç5es em que ble se produziu, em noaso paf a--

"desequilibrio arquitet6nico e ornamentaçAo mal ajambrada, resulta 

to da interpreta.&o do estilo barroco portuguèa, corn os nauperrimo 

recursos 'dOs. artiatas da colonla a ernpgo da materials e tcnica 

da Spoca — corclue por cor4denar, em absoluto o chamado estilo cob 

nial, e rnesmo o "colonial modernizado", porque, neste caso, perde-

na èle a raz&o de san, a sua caracteristica, que reside na '1des- 
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proporAo e ingenuidade pitorescas" de que se reveste. 

Acrescenta ainda urn argumento: 'o colonial exige rigüeza4e 

orriamentac&o, interna e externa. o que n10 9 admissivel num predic 
escolar,que deve ser aimples, harrnonioso e de facil asseio. 

mente nas escolas isoladas, perdidas nas fazendas, que poderiamc 

adota-lo". 

Por fim, comenta: 

-- "A arquitetura nacional brasileira vir& naturalniente, apreser 

tando aspetos caracteristicos de cada istado. 0 (ue se nota na 

uropa. Ninguem p6de, em sa conciència, consicIrar iguals as pro-

dues arquitet6ricas dum MATT-STRNS, CORBSIER, FERRET, na Fra 

e de- urn PIACENTINI, VACCARO ou PORTALTJPPI na Italia. De urn BC 

NATZ ou SAHEWEIZER, na Alemanha e as de urn DIRNHUBER na Austria. 

Tod.as elar3 trazem as caracteraticas raciais e climatéricas de su 

regi8es. 

E' no berQo do colonial que o arquiteto Pardal Monteiro cons 

te o Instituto Serior de Liaboa, em puro estilo moderno. 

Haver&povo de maiores tradiQ6e0 arquitet6nicaa do que 0 po'v 

grego? Pole em Atenas, junto as, ruinas da Acropole,- construiram 

urna escola modernisaima. N&o &. a dnica. 0 arquiteto Karantinos 

construlu a escola normal de Atenas, a eacoa primaria de Kallithe' 

ogrupo escolar de Camel (em Creta), o grupo escolar.de  Maraouss E 

a esco].a. .da rua Colle-tti, ambos em Atenas. NAo falando ainda em d 

zenas de eacolas prinarias em diversas cidadea da Grecia, todas mc 

-dernas, na terra da arquitetura classica. A tradiç&o grega con3tx 

eacolas em eatilo moderno, mae cultta o passado, conaervandoe re 

taurando osnionumentos da ax'quitetura clssica. Sigamos Use born 

exemplo. 

Se adotaaaemoa novarnente a 16tula, a taipa cu a enxiTharia 

de pedra, deveriamos tamb4m voltax' para a soletraQAo, a palmatoriE 

e o decuri&o. 
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LI. Oa fatorea de higiene e rroprjamente pedag6gjcoa 

FUNçOis DE DMA ESCOLA PRIMARIA MODERNA 

7. Urna esc;la primaria moderna nAo tern como -cunAo apenas abrigar g 

pos numero8os de crianaa, em ambiente higienico., para o trabai.h 

da aprendizagem das primeiras letra8. Carece de ser urn centro e 

cativo, na verdadeira extens&o do termo, deverido, por isso mesmo: 

a) oferecer condiç8es que facilitem a organizaçAo da vida 

cial interna da escola; 

b) oferecer condiQ8es que facilitern a pro:eo das 1i.fluenc 

educativas da escola, sôbre a populao da localidade; 

c) oferecer condiôea que permitam o deserivolvimento de urn 

grama de educao fisica e de entretenimerito das horas de lazer, 

relac&o as crianças e aos adultos da localidade; 

d) oferecer condi3es de aprendizagem pre-vocacional. 

:8.Aaairnconcebida, a escola nâo pode reduzir-se a uznilreioagregado 

salas de aula, e saletas para administrao. DeveM compor-se d€ 

tro de urn programa funciorial, que abranja os diférerites itens prc 

postos. 

9. Do um modo geral, a escola prirnaria deveM côxnpreender: 

salas de aula; 	- 

salas de arnin1straço; 

- c) salas para sex'viço medico e dentario; 

d) auditorià e gin4sio, ou polo menos, urn auditorio-ginaic 

corn possibilidade para funcionarnento de urn cinema escolar; 

e) eala para biblioteca escolar, corn facilidade do aceaso, 

• 	 ra servir, eventual.rnente, de biblioteca aberta ao -pdblico; 

f) sala para trabaihos manuaia; 

g) pateos para educaço flsica, auficienteznente amplos;. 

1) terreno para horticultura e jardinagem ou, polo menoa, j 

ra instalaçAo de urn pequeno horto. 
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0 TERRENO 

10. A16n das condiç8es gerais de salubridade (permeabilidade, declivi-

dade, condiQeS de visirthança) verifica-se, desde logo, que o ter-

reno para c onstruç&o de urna- escola ,•eve -ser-: - 

tao amplo quanto possivel, afim de perrnitir as instalaes 

necessarias no momento; 

t&o amplo quanto possivel, afm de perrnitir os acrescimos 

previstos dentro do desenvolvimento da localidade, num per1odono 

inferior a dez anos; 

barn situado, em relaqo a popuiao a c4ue deva servir (alu-

nos e adultos da loc.1idade). 

11. As condi8es a e b se definein em furio da previs.o do nmero de 

alunos, caacidade ou 1otao d-a escola. Os autoree americanos, 

em geral, pedem dez e mais metros quadrados, para cada aluno, cal-

culadas a area do edificlo e do terreno livre. Os regulamentos 

europeus contentam-se corn seis metros quadrados, em mdia. Oito 

metros parece-n03 ser a unidade razoavel. A possibilidade de cons 

tru5es em d.ois e tree pisos atenuará a difleuldade, onde ela seja 

encontrada. 	 - 

0 EDIFICIO 

• 	12. 

 

AL optamos pelo chamaioesti10 funcional: "modernismo sobrlo, j-

cretamente sentimental, mais pr6ximo do eguilibrio franc3 do gue 

doarroio desconcertante d.s composies mexicanas", lembrou corn 

razAo o diretór geral do Ensino de Sao Paulo, quando do estudo doe 

nov03 predios escolares a serem construidos nesses Estado. 

13. Resolvido o estilo, convern atender ainda aos seguintes pontos: 

a) sempre que poasivel,j pavimento, admitindo-se dois 

nas construc5es urbanas, para que se possa tirar dela meihor par-

tido arquitetonico; em casos exceptionais, tree pavimentos, como 
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limite quen.o deve ser excedido nas escolas priinarias; 	- 

afastarnento mnimo de oito metros, em re1ao ao alinha-. 

mento da via ptThlica; 	- 

afastamentorninimo de dez metros em relaçAo aos predios. 

visinhos; 

possibilidade de entradas de alunos diretamente para os 

pateos de recreio; 

colocaçAo da3 deperidencias de administo de modo a per-

mitir f&cil e comoda 'isca1isaQâo geral; 

economia das areas de circulao, .em prejuizo de sua efi-

ciência; 
	 II 

possibilidade. de isolamento das dependenciasae bibliote-. 

ca  e ginsio-auditorio do restante da escola; 

fachada principal, ou do corpo central, onde se possa apre 

sentar, em ládrilhos ou rnaterialconveniente, o mapa do pals, as 

•armaäda RçSublica e urn relogio; 

: adaptao de urn mastro de bandeira, na area fronteira do 

edificio ou no corpo centra1 do pr6prio edlficio. 

A SALA DE AULAS 

A sala de aula deve atender a condiç8es gerais de habitabilidade 

ou .conTh±'to, quanto a i1uminaço, araçAo e espao livre. Tale 

condi8es se prendem, corno i obvio, a lotaçAo prevista para cada 

eala. 

LotaAô- A iotaçAopath'Ao deve ser a de guarenta a1uños,e].as Se-

guintea razes: 	 • 	• 	- 

a) d a 1otaAo media indicada, em geral, pelos regulantentos 
estaduais, o que siguifica que 9 a da tradiç&o do pals e a da poe-

sibilidade das crganizaç8es escolares em vigor. • No caso de pode-

rem as escolas fuicionar corn mdia de matricula-classe ini'erior, 

55 alunos, par exemplo, a area a maior, em nada prejudlcará; 
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b) a quest&o da-eficiencia de ensino, para grupos de 40 alu-

nos, ficou perfeitarnente docuinentada em trabaiho de M&C GINNIS, 

publicado em 1927, 1108 Estados Unidos. Citando as observaçöes e 

estudos de vrlos Outores. (Rice, em 1896; Elliot, em 1914; 	V 

Baclunann, em 1915; Mae Carthy; em 1916; Stevenson, em 1922) a re-

ferido especlalista, acima citado, verlficou que, nas condi5es 

comuna de funcionamento d.as escolas primarias riorte-americanas, as 

classes de 35 a 40 álunos apresentavam- igual rendimento que as de 

20 a 30 alunos. Releva notar que a frequencla mdia de unia clas- 

e primaria de 40 alunos seinpre inferior a sse nuiniero, como se 

-verifica pelas indicaes estatisticas. 

Forma — A forma male indicada a retangular (2 teros de largura 

em reiao ao äoinprlznento). No caso de 54 	,. 69. 

Area — A area de cada sala resultard da unidade alurio-area pelo t.-

tal da matricula previstá. Os autores norte-americanos pedem, em 

geral,•1,5000 poralurio. Observado, por&n, que essa indicao -  se 

referea salas destinadas a receberein carteiras individuals e que, 

entre n6a, Por motivo de.economia l  empregamos carteiras - duplas, 

podemos sem -qualquer prejuizo, tomar a unidade padrão de 1 1 3500. 

No caso do emprego de xneeixthas de uso individual ou de mesas para 

quatro alunos (tipo em experléncia no Distrito Federal e em So V 

Paulo), a- mesma wildade (1,3500) Berá ainda male vantajosa. Os V 

iltimos-predios escólares construidos em 8110 Paulo adotaram a uni-

dade 1,2000 (salas de 6x8, para 40 alunos, adniitido a uso de car-

teiras duplas). 	 -- 	 V 

P4 direito — Afastado o.preconcelto das grandes cubagena de ealas 

- de aulá, verificado como est4 hoje, que o confZrto, em recintos de 

trabaiho, advem male da aerac&o dinámica que cia eéttica — o p6 

direito pode aer fixado em 3,60. 	
V 	 V 

Iluminac&o "n principlo, diz Truc, nunca ha excesso de luz na 

escola". Mae esta observaço carece de ser entendida 1108 seus 

devicios termoa. E' certo que a luz nAo 6 apenas condiçAo de tra- 
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baTho, 4 c ondiçAo de saude para as crianças, "A aAo da lui na 

transforuiaç&o do ergosterol da pele em vitamina D, anti-raqultica, 

4 uma das malores virtudes dos raios ultra-vióletas", lembram Os 

higienistas. Mas a lz excessiva, ou mal colocada, causando ofus-

camento ou soinbras prejudiciai3, pode oferecer condi3ea negativas 

para o trabaiho escolar. (Haja vi3ta algumas cias d1timas escolas 

construidas .pela Prefeitura do Distrito Federal). 

0 tipo de ideal ilurninao seria o da luz difusa, eregulavel, 

por abertura no teto - hipótese que desde logo se afasta, pelos 

probleinas cortrutivoa e economicos cjue apresenta. 

Deante dessa impossibilidade de realisar a iluininaço ideal, 

Os tratadistas, em gera]. (The School Plant, Review of Educational 

Research vol. V, no 4, out, 1935) aconelhaxn a iluminaâo unhlate-

ral esQuerda, admitindo alguns a hi-lateral, esguerda-vosterior. 

A relao cia area de iluzninaçâo para corn a da superficie cia 

sala, varia, segundo asses mesmos especialistas, entre 1:7 e 1:5. 

.lves recomenda 1:5. Scherer admite 1:6. 

Certamente, esta relaáo depender tamb4m das condiç8es do 

insola&o local (m4dia dos dias nublados) cia proximidade das cons-

tru8es e arborisaço visinhas. 	 - 

- A luz necessaria, mensurada em 3, 4 fixada em 10 lux mIni-

mos (Cohn, Java1,Truc). ,Bengesstein recomenda 25. A American 

Engineering Standards Comittee, 50 

0que parece certo 4 que L&o convern deacer, naproporço da 

area iluininante, a menos del:6. E. na ilumina&o, para os pori-

tos cia sala memos favorecido, a 30 lux. 

21. Aere&o 0 problems do area ilurninante (janelas) 6econibina corn 

o da aeraço. Os padr8ea de i1uminaço, para o nosso pafo, em es-

pecial devem levar em conta tamb4m a dispoaiço das janelas, pois 

que nAo 4 indiferente qualquer tipo ou dispoaigo de jarielas, para 

o efeito cia i1uminaAo e aeraço. Tern razo Bengeestein, neste 
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particular, quaxxdo diz que "urn edificlo escolar, bern cons ruido. 

se  recothece de longe, pela d1sposiço das janelas". 

0 dr. Almeida Junior publicou, recenteinente, urn pequeno es-. 

- tudo sabre esta questo, digno de ser mencionado aqul. Silas con- - 

clus8es sAo as seguintes: 

o ideal seria abolir o intervalo entre as jarielas, rasgan-

do-as 'horizontalmente, d.e extremo a extrerno da sala. Como aisto 

se ap6e raz3es de coristruo, tcnicas e economicas, que, pelo me-

nos se reduzia a quasi nada o intsrvalo (30 centimetros, por exem-

plo). 	 - 

a interrup.o da jaLela a 1,80 antes de chegar a parede 

d.a frente da sala, ju.stifica-se pela comreniència em impedir ou 

atenuar os refelxos de luz sabre o quadro negro; 

Z.,Iuanto mais altas as janelas, major a intensidade da ilurni-

naço, inais uniforne a sua distribuio, mais completa a iluminac 

.dereflexos (Rosenau); 

lembrando que a altura do peitoril 4 fixada em 1,20 a l,50 

por Genurier e Descomps); em 1 1 15 a 1,50, por Sainz de los Terre-

ros; em 4 ps, ou seja 1,32por H. Hines, pode-se fixar o ithiimo 

de 1,40 aci.xna do pavimento. 

Para unia aala de 6x8 metros, tipo a que se referia, recomen-

• - da o. dr. Almeida Junior: - 

a)duaa janelas de 1,80 x 2,70, con superficie iluminaxite 

igual a 1/5 da aerea da sala; 

- intervalo entre urna e outra janela, 0 9 30; 

interitalo entre a janela e a parede posterior da sala, ,6( 

intervalo entre a janela e a parede anterior, 1 9 70; 

borda áuperior a 3 1 30 a 3,60 de altura; 

peitoril a 1,40 acirna do pavimerito. 

Adotadas, em mdia, essas recomendaQes, e o tipo de janela 

bastalante (parte central cle bascula, e duas partea laterais giran 

sabre eixo vertical) resolvem-se, de modo quasi completo, os pro-

blemas de iiuminaço e aeraQ&o. 
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22. CirculacAo - Urna porta de 0 1 90 de largura basta as exigênciaa de 

circulaçAo, para uma claase de 40 alunos. Mas a posio dapor-, 

ta tern grande importància. Co].ocada no centro, ou no fundo.da 

-• sala, rouba eapao e prejudica a circu1ao. Tud -o 1ndica que-  ela 

seja colocada na parede da frente da sala, como se representa no' 

croq,uis abaixo. Deve ter urna foiha s6, abrindo para dentro. 

As salas devem ser unidas isoladas, corn ligaç&o apenaspara, 

os espaQos de circulaç&o. S6 em casos especiaia, admite-se abex'- 
• 	turas entre sa].as de trabaiho escolar. So problernas que, •evi- 

dentemente, só podern ser estudados a vista do conjuntodo plane-

jamento de urn edificio. 
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0 TAMA1BO DA ESCOLkV 

Examinados, de modopreliminar, estas cor4i8es geraia, verfi-

quemos agora a queato dos tipoa de escolas, segundo a sua  lota 

glo  ou inatrtcula total, questo que nAo 4 de somenos importancia. 

Uma escola 4 feita, evidenternente, para servir a urn nucleo de po 

pülao, na propor.o de sua populag.o infaritil. Como, porém, en-

tender estee nucleos dentro das cidades ou grandes aglorneraQ8es 

urbanas? 

Pelas vias d.e acesso, vias .le lojradouroa p1b1icos, major ou me-

nor facilidade de transporte, no caso d.as grandes cidades. Em re-

lao as pequenas deve-se-4 levar em conta a Jireo do cresci-

mento normal da area urbana; as condi8es Jo terreno; "zoning", 

se houver; as condies de acesso, em relao tambêm a declivida. 

de dos logradouros. 

	

/ 	25. Deixando de parte a questâo das escolas rurai, a ser estudada. 
V 	èelátorio earado, verifiquemos  quais Os tipos a fixer para 

V os &=*a escplares.  

26. A reunião de vr1as classes, numa mesrua escola ou edificlo, 4 mc-

tivada:  

	

V 	

V 	
a) pela economia e eficiència da administraQO e or1entaço 

do ensino; 
V •V 	

V 	 - 

• 	 : V 

 

 _pela economiaV dautit±ia.o dos serviços auxiliares do 

ensino, cujo. funciónamento s6 se d, para cada classe, em parte 

do dia (Servio m4d.ico e dentarlo, auditorio, biblioteca etc.); 

pela oportunidade de atividades soclais, entre 08 alunóa 

e meatrea; 

pela posaibilidade de graduaço dos alunos em classes, 

mais ou menoä hoaogeneas. 
 

Eatas vántagena se diluem, ou as perdem do todo, zias Veááo3.as 

do matrfcula aass elevada, i8to 4, naquelas cuja lotaço exceda 

do 2.000 alunos. De fato, a administraço exigir& maior ntmero 

do funcionarios, deixando do apresentar economia. Os locais do 

atividades extra-classe d.evex4o ser to amplos, ou construidos em 
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tal mimero, qua a econornia prevista se reduzir,de mülto. Atati 
vidadea soclais as tornaro de dificflorganizaAo e 'cântio]i;:pe 

la masea de alunos, a fazer.reunir e-circu2ar. - 

A vantagem da graduao dos alunos, em classes male ou menos 

\. homogeneas, Mo 4 acrescida na proporço do ndmero de alunos, deà- 

de que 5sse ndmero venha a formar male de trés classes do estho' 

rau ou nfvel de desenvol.vjinento ou escolaridade. Para ca&das 

escolas brasileiras, por exemp1o, cujo curso primarlo 4, em rn&ia 

• 

	

	 de quatro anos ou series, esta vantagern Mo seria acrescida depoia 

de urn montante de alunos superior a 3x4 = 12x40 = 480. (Confi'e- 
• 	 quencia em dois turnos, 960 a 1.000 alunos). 	. 	

. 

Atentas essas consideraes, urn grupo eacolar Mo deveria-ter 

menos de 8 classes (320alunos) nem male de 50 (2.000 alunos);nes. 
• 	 ta illtlma hp6tese, corn funclonaznento em dois turnos. 

Doponto de vista da organizaço pedag6gica, Mo ha vantajjeis 
em matricula superior aquela referida. Do ponto de vista dh14 ............................................. 
gloria escolar, concordain os tratadistas em què a probabilidded 

contagio das moleatlas infantis creie na razo da 

iI3divdUO8. Do ponto de vista da comodidade dos alunos, faci4:7 

compreender quo, a Mo aer nas grandes cidades, de crescimntdij 

tamb4m vertical, o ralo de ao de urna escola de mais de dola-ii]. 

alunoa—ae extendepia por trea muito exterisa, dificultando a cami 
•........: nhada ott o transorte a escola. 	

. 	
.- -: 

• ... -• • 	 - 	. 	. 	 . 	 . 	 • 	.- 	

- 

Para as duas maiores cidadea do pafa, a Capital Fader lte ;  
SAo Paulo, foram toinados coino Dadr8e8 in4ximos, para grupoeesbi4 

rae, Os predios do 25 ealas de aula (1.000 em cada turzio, ou ~.000 

no total da matrfcula.) 	 , 	- 	 .q- 
- 	 -- 

• 	• 	
- 	

e 	
- 27. A pueatp 408 dole turnos — Temos aludido ao mprego do predio . 	 - 	

• 	 :-.:- -• 	
I eacolar em dole -turos, urn pela manbA, outr

-
o atarde. As razes 

de eoonomia sAo obvio. $6 08 paiaea do perfeito aparelhamento 

colar podem tar o cl.ta eacolar de 6 a 8 horas, coma uti1izaçO do: 

edificia escolar corn 0 mesmo grupO dealunos, por todo 0 dia. 
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(Eatados Unidos, Alernanha, Franca). 

Utilisam norma]mente seus predios escolares em dois turnos. 

Os seguintes paises; Bulgaria, Finlandia, Hungria, Poloriia, 

Yugoslavia, Egito, India. 

Nas condic8es atuais do problezna, no pals, todas as so1ues. 

• 	devem ser encazninhad.as para a uti1iaaço nornal.dos predlos esco- 

lares em.dois turr.os (7 1/2 ou 3 horas ao meio dla); 12 as 17 ho- 

rae). 

Os estddos brsi1eiros - Os pianos reguladores de construes es-

colares, para a capital Federal (1934) e para o Eatado. de Sao Paulc 

• . •- 	 (1936) fixaram os seguintes tipos: 

Distrito Federal 	 Matricula 

• 	 Tios 	Classes 	 Nun turno 	n 2 turnos 

H 	 A.k 	3 	 120 	 240 

...............:: 	.B. 	. 	 . 	 • 	 ,1 	 • 	 • 	
,. 	 480 	 960 

	

12 	. 	. . 	. 480 	 960. 

• 	 D. . 	- 16 1 	 640 	1.280 

• . 	
. 	 . 	

10000 	20000 

7 	 So Paulo;. 	. 	 Matrluia 

	

7 	. 
'7 	. 

Tipos 	Classes 	 Nf2m turno 	Em 2 turnos 

A. 	4 	 160 	. 	320 

	

8 . 	 320 	 640 

	

12 	 480. ... 

	

20 	 800 	- 1.600 

	

25 	 1.000 1;.' 	... 2.000 

Padroniaaco doe tipos a serem construidos Os edificios a seren 

construidos pelo Governo Federa1.devero obedecex' a padr6es a serer 

fixados, d.e rnodo a atei4er ape reca*ó8.ou exigencias doe casos cox 
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cretos e, bern assim, aos principios anterlormente mencionado in- 
• 	• 

cluindo-ie melee o da previs&o de crescimento da populao jflf5.i. 

til, em cada caso considerado. Entendimentos corn as adnistaöe 

locals devero levar a organizaQà de urn piano regulador. de cons... 

truçes, em cada nucleo de populao, onde a aço da UniAo se ve.. 

rtha a exercer, corn a reserva de areas disponfvels para futuras es 

colas, em pontos que podem e devemser de antexn&o determiiados, 

Estudde ulterlores 5ero apresentados, corn referenda a Aste ponto. 

0 CASO CONCRETO 

30a Solicitac8es dos Estados - No momenta, o caso concreto asslm se 

desenha: 

em ateno ao. oferecimento da edificaQAo de escoias,.'o 

verno doParan& solicita a consti'uAo de 3 escolás papa ileleosde 

popu1aço escolar "eatimada" em 400 alunos, cada. urna; 

o Rio -Grands. do Sul, indica ncleos de 500 e 1.000. a1tinCo 

Muito importar& para a declso doe padröes a serem empreiádos, 

mum ou noutro das localidades indicadas a prevls&o de cresct& 
.• . 

da popu1aço. 	- 

• 31. Padr5ee- - Como quer qieseja, porém, a urgencla corn que 4 reI 

• 	mado .êate estudo, leva-nos a concluir pela adoç&o doe ,aeguintes. 
- MtT' padrôes: 	 - 

- 	- 

• 	 Tio Aifa -.6 classes - 240 alunos -mum 
• .c •_.\ 

Tipo Beta - 18 classes - 320 alunos mum a6 tui'no' 64oern dc 

Tipp Gama- 12 c1asee - 480 alunos nm a6 tuñio;960 emd6j 

rito Delta - .16 classes - 640 aiim sô turio; -1.280, einditi. 
0 Governo Federal deixaria asaim o tipo menor, de 4 classel, 

bern c omo. as malores, de 20 ou 25 c lasses para as administraes 

locals, o que se compreende, facilmente, considerado o major apro- 

veltaniento poaefvel de distribu.iç&o de verbas, e atendida taznb4m o 
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valor em massa. e utllisac&o social de cad.a quota de auxulio aser 

- dispensado. 

Compreendidas as salas de aula, dependncias de administraço 

e as demais, para atividades estra-classe e áço social da escola 

— pode-se computar grc,sso-modo a despeza por unidade-aluno, para -

a lotaçAo total dos dois turnos, em 350000. Isto significatia, 

em nrneros redondos, Os seguintes importes, variando Segundo a re- 

giflo: 

• 	 Tipos 	Lotaco real 	rDn 2 turnos 	Despeza 

	

Alfa 	6 classes — 240 	480 	180:000300 

	

Beta 	8  classes - 320 	 640 	230 :000$0C( 
• 	 Gaina 12 classes - 480 	960 	- 280 :000$00( 

	

Delta 16 classes - 640 	1.280 	350:000$00( 

32. Conclus&o — Para o estudo inicial do prebierna, palo servio de 

.arqtiitêtura, os "programas construtivos, que vâo em anexo, obe-

decem aos tipos e normas previstos. 

Para a construço de escolas rurais, apresentar-se-i a estu-

do especial. 


